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Introdução

Durante a última década, muitos antibióticos estão 
gradativamente perdendo sua eficácia contra 
bactérias e fungos, principalmente os que possuem 
a capacidade de formar biofilmes1. Croton 
nepetaefolius conhecido popularmente como  
“marmeleiro cravo” é utilizado na medicina popular 
para cólicas intestinais2. O presente trabalho avaliou 
a atividade antimicrobiana e antibiofilme do 
diterpeno casbano isolado de C. nepetaefolius
(Figura 1).

Figura 1. Diterpeno isolado de C. nepetaefolius

Resultados e Discussão

O diterpeno casbano (DC) (1) isolado de C. 
nepetaefolius2 provocou uma diminuição no 
crescimento plactônico de staphylococcus aureus 
em cerca de 74% (MIC = 250 g/mL e MMC = 500
g/ML), além de inibir o desenvolvimento do biofilme 
nas concentrações acima de 125 g/mL. Com 
relação às cepas de Staphylococcus epidermis
(CECT 4183), o DC também reduziu o crescimento 
plactônico em concentrações acima de 62,4 g/mL 
(MIC = 500 g/mL), mas sem atividade bactericida, 
além  de claramente perturbar a formação de 
biofilmes em concentrações acima de 250 g/mL. 
Nenhum efeito significativo foi encontrado em S. 
epidermis (CECT 231). Em bactérias GRAM-
negativas o efeito do DC foi diferente, sendo capaz 
apenas interferir no desenvolvimento do biofilme, 
sem afetar o crescimento plactônico, com exceção 
de Psedomonas fluorescences (ATCC 13525). O DC 
nas concentrações de 500 g/mL foi capaz de 
reduzir em 59 e 29% o crescimento planctônico de 
das cepas de Cândida albicans e tropicalis, 
respectivamente. Sendo mais eficaz em C. glabrata,
cuja redução no crescimento chegou a 72% na 
concetração de 500 g/mL. O DC se 

mostrou bastante eficaz no experimentos de 
formação de biofilmes em cepas de C.  albicans e 
tropicalis diminuindo em  cerca de 50% a 
capacidade de formaçã de biofilme (Figura 2).

Figura 2. Atividade antimicrobiana do diterpeno
casbano isolado de C. nepetaefolius .

Conclusões

O diterpeno casbano (1) isolado de C. nepetaefolius  
demonstrou promissora atividade antimicrobiana e 
antibiofilme, a qual está sendo reportada pela 
primeira vez para esta classe de diterpeno.
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Pseudomonas fluorescens
ATCC 13525
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Klebsiella pneumoniae ATCC
11296
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Pseudomonas aeruginosa
ATCC 10145
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Klebsiella oxytoca ATCC 13182
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Pseudomonas aeruginosa
CGCT 111
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Escherichia coli K12
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Staphylococcus epidermidis
CECT 231
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Staphylococcus epidermidis
CECT 4183
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Escherichia coli CECT 434
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Candida albicans
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Candida tropicalis
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Candida glabrata
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